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			Tudo isso acontece em Aisengott, a cidade acostumada a gerar todo tipo de progresso, sejam eles benéficos ou não, para esse império a vapor.


		




		

			Aos meus amigos, à minha família, à minha amada esposa Eliani e a todos aqueles que têm sonhos


		




		

			
AGVA, MOTORES E VAPOR


			Não se sabe ao certo se foi pelo desejo dos deuses ou por mero acaso do universo caótico, o mundo conhecido como Érden surgiu.


			Com o passar de muitos milênios, suas terras foram povoadas por diversas criaturas, de formas e tamanhos variados e com instintos únicos. No entanto, foi com o surgimento da raça humana que o mundo de Érden sofreu com as mudanças, as quais foram impostas por eles.


			A humanidade evoluiu com o passar das eras. Passou a viver em sociedade, assim criando milhares de coisas, as quais trouxeram prosperidade, mas também a destinou aos conflitos potencialmente infindáveis.


			Os continentes foram ocupados e divididos em inúmeros reinos e nações. Dentro de suas fronteiras artificiais germinaram culturas, religiões, leis e ideologias singulares. A única coisa que esses povos tinham em comum era a ganância de seus líderes. O desejo pelas posses materiais e território de outrem era enorme, assim como a fome insaciável pelo poder.


			A habilidade em trabalhar com metais, convertendo em armas engenhadas tanto para atacar quanto para se defender dos eventuais rivais e inimigos, marcou o período mediévico desse mundo.


			A grande virada ocorreu com a descoberta de um tipo de mineral miraculoso, que foi batizado como Agva.


			Essa maravilha, encontrada em depósitos profundos na terra, após trabalhada pelos alquimistas espalhados pelos quatro cantos de Érden, deu à humanidade copiosos produtos e subprodutos de sua essência. Graças a isso, a revolução ocorreu e a industrialização chegou.


			Os motores e as máquinas a vapor afloraram e conquistaram o seu lugar, substituindo boa parte do trabalho braçal e animal, agilizando os processos de produção, acelerando o transporte de todos os tipos — terrestre, naval e aéreo, inclusive. Tudo sendo alimentado com o agva, onde a sua queima é usada para aquecer as caldeiras, criando o vapor que impulsiona as engrenagens em direção ao progresso.


			Mas é claro que a humanidade não usaria o agva apenas para o bem de todos, assim sendo, a maneira de se fazer guerra evoluiu drasticamente. Centenas de milhares morreram devido às invenções belicosas que despontaram graças à ascensão da tecnologia.


			No segundo maior continente, conhecido como Varnel, havia um pequeno grupo que possuía muitos recursos e apreciavam a tecnologia, sabendo empregá-la ao seu favor. Resolveram tomar o poder para si, derrubando os antiquados monarcas e fundando um império, que marcharia sem piedade contra aqueles que ousassem se opor ao seu absolutismo e desejo por mais território.


			Essa potência, implacável e beligerante, foi nomeada como Império Undro.


			Por causa da sua voracidade em ampliar seus domínios e conquistar cada vez mais riquezas, esse império guerreou em todos os séculos de sua existência. Sendo tradicional que cada imperador, em seu período de regência, declarasse guerra contra alguma nação, ao menos uma vez.


			Assim como qualquer motor a vapor alimentado por agva, o império Undro precisava de um lugar para obter a sua força motriz, para mover seus mecanismos militaristas pelo mundo. E era de Aisengott, a maior e mais industrializada cidade de todo império, que eles retiravam a sua pujança.


			Aisengott, lar de diversos inventores, aristocratas, engenheiros, alquimistas e operários, abasteceu por anos as demandas aguerridas imperiais. Várias máquinas, motores e armas foram fabricadas naquela grande e populosa cidade. O desenvolvimento e a modernidade faziam parte de sua estrutura, assim como o concreto e o ferro em sua fundação.


			Todavia, não só avanços tecnológicos e produção cercavam os seus cidadãos de Aisengott, a criminalidade andava de braços dados com o crescimento e progressão. Violência, pobreza e loucura coabitavam suas ruas, assim como qualquer outra coisa boa que uma sociedade desenvolvida produziria.


			Portanto, essa enorme metrópole do império Undro é palco para incontáveis histórias de amor, ódio, excentricidades, insanidades, brutalidade, redenção, entre outras. Porque essa era Aisengott.


			Aisengott, a cidade do progresso.
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			AISENGOTT, A CIDADE DO PROGRESSO


			A cada passo, os coturnos pretos chapinhavam na lama escura proveniente da leve garoa que caía e o acúmulo da poeira negra lançada pelas fábricas que rodeavam a região. Os olhos curiosos vindos das parcas construções daquele distrito cobriam o investigador enquanto ele seguia em direção ao grupo de pessoas, em sua maioria guardas da Força Ônix, responsáveis pelo patrulhamento e combate ao crime da grande cidade.


			— Alto lá! — bradou um dos guardas espalmando sua mão direita em direção ao investigador com objetivo de parar seu avanço sobre a cena do crime.


			O investigador revirou o bolso interno do sobretudo pesado tirando de lá uma placa de metal com uma insígnia, um olho com uma pedra ônix no centro, demonstrando que fazia parte da força de proteção da cidade, mais especificamente, como investigador do Escritório de Investigação Ônix — EIO.


			— Me desculpe, senhor. Pode passar — disse o guarda, saindo da frente do investigador.


			Duley O’Hara já estava acostumado a esse tipo de tratamento dado a ele por seus colegas da força de proteção da cidade, a Força Ônix. Afinal de contas, ele não utilizava a farda negra habitual dos guardas e nem tinha a aparência conservadora deles, com o rosto escanhoado — ou bigode bem delineado — e apenas cabelos em cortes curtos eram permitidos para os soldados. Duley vestia trajes comuns, pois seu trabalho investigativo por vezes exigia certa discrição e até mesmo espionagem, em especial, nos casos que envolviam famílias poderosas. A barba por fazer e os cabelos desgrenhados lhe davam uma expressão de sonolência aos olhos dos desconhecidos, uma vez que ele era conhecido como um dos melhores em sua função e esse reconhecimento era bem mais forte no alto escalão do EIO.


			O corpo estava jogado de costas no chão, sujo de lama e sangue. Dois homens fardados estavam próximos dele, um fazia anotações enquanto o outro fumava calmamente, utilizando um cachimbo ornamentado. Duley já conhecia tanto o cachimbo quanto o seu dono, o Capitão Rivas.


			— Será que estou vendo uma ilusão ou será que o senhor realmente saiu do bordel Carmesim? — questionou sarcasticamente o capitão, quando viu Duley se aproximando.


			— Na verdade eu não estive lá porque a sua irmã estava de folga — respondeu Duley de forma séria.


			O soldado, encarregado de fazer as anotações do capitão Rivas, ficou chocado com a resposta de Duley, afinal de contas ele respondeu de forma afrontosa ao capitão, isto é, foi ofensivo com um oficial das Forças Ônix. O capitão Rivas manteve o semblante sério, seu bigode ruivo, largo e bem penteado, lhe proporcionavam um ar austero, mas seus olhos entregavam seu bom-humor e logo um sorriso apareceu por baixo de seu bigode.


			— Não acredito que o escritório te mandou para esse fim de mundo! — apontou ele, que mesmo alegre possuía uma voz grave e potente.


			— Alguém tem que resolver essa bagunça — disse Duley apertando o antebraço do capitão, que apertou, ao mesmo tempo, o antebraço do investigador, visto que esse era o cumprimento usual entre os homens da lei.


			— Espero que consiga mesmo, pois este é o terceiro corpo que encontramos nessas redondezas — informou o capitão gesticulando com a mão que segurava o cachimbo. — Sabe como é essa área, cheia de pulgas e criminosos.


			— Sei como é — concordou Duley, mas de forma mecânica, uma vez que sua atenção já estava virada diretamente para corpo jogado no chão.


			O investigador agachou para dar uma olhada mais de perto no corpo enrijecido pela morte. Era um homem, provavelmente com mais de três décadas de vida, suas roupas estavam esfarrapadas e ambos os pés descalços. Duas coisas chamaram a atenção de Duley. A primeira foi a sujeira espalhada pelo corpo, não a lama da rua estreita e sim os vestígios de terra na ponta de seus dedos, principalmente nas unhas. Talvez o corpo estivesse mais sujo de terra, mas a garoa pode ter lavado o resto — analisou Duley pensativamente. A segunda coisa, foi o fato de o corpo estar exibindo uma extrema magreza, a pele parecia esticada sobre os ossos.


			— Há um ferimento atrás da nuca, senhor — relatou o jovem soldado que segurava a caderneta de anotações.


			— Certo, algo mais? — questionou Duley enquanto virava a cabeça do morto.


			— Me parece que a causa da morte foi uma pancada forte na nuca — supôs o Capitão, antes que seu subordinado falasse. — Igual ao que se dá no gado em um abatedouro.


			O investigador concordou com a cabeça. Realmente o corpo sofrera com impacto de um objeto pesado na região, mas os hematomas estavam, de certa forma, estranhos aos olhos de Duley.


			— Acho que foi uma briga entre mendigos — o capitão continuou com as suas suposições. — Pode ter iniciado por causa de alguma coisa, talvez uma garrafa de aguardente, daí a coisa esquentou e pah! — simulou, dando uma leve pancada com seu cachimbo na nuca de seu subordinado. — Morreu.


			O investigador estava imerso em seus pensamentos, praticamente ignorando o capitão Rivas, visto que seus instintos e sua lógica concordavam que havia algo mais escondido ali. Talvez, tenha sido por isso que o seu capitão o enviou para aquela área.


			— O senhor disse que esse é o terceiro corpo achado nessa área, como estavam os outros dois? — perguntou Duley ficando de pé novamente.


			O capitão Rivas balbuciou algo sem sentido, pois na tentativa de solucionar o caso de forma pragmática se esquecera dos outros dois indivíduos mortos, crimes que ainda não haviam sido solucionados.


			— Os dois corpos encontrados anteriormente apresentavam as mesmas condições, senhor — o subordinado se prontificou em informar, considerando que o seu capitão estava um pouco confuso.


			— As mesmas condições… — repetiu Duley em voz baixa.


			— Mas sabe como são os miseráveis, brigam por qualquer coisa.


			— Não foi uma briga, Rivas — falou Duley encarando o capitão. — Foi premeditado.


			— Premeditado?


			— Sim. Está me parecendo que foi feito de uma forma para que as autoridades acreditassem que o crime foi cometido aqui.


			— Não poderia ter sido um assalto desastroso? — perguntou o Capitão Rivas, uma vez que sabia que os guetos eram um local onde a violência era banalizada entre os miseráveis que viviam por lá, o latrocínio era comum.


			— Normalmente, os assaltantes usam armas escamoteáveis, não uma marreta ou porrete grande que são armas chamativas demais — Duley explicava olhando para o corpo.


			O capitão Rivas deu o braço a torcer com esse argumento. Ademais, Duley tinha outras evidências que podiam apontar que o crime não fora cometido naquele local, levando em conta que a cena parecia montada.


			As unhas sujas de terra avermelhada apontavam que aquele homem trabalhou em alguma mina. Já o corpo esquálido poderia estar ligado à verdadeira causa da morte, por meio trabalho forçado. Essa era uma prática muito comum nos tempos em que a escravidão era permitida. Entretanto, a escravidão foi abolida do império Undro a mais de um século pelo imperador Vicentino Quarto, lei mantida pelos seus sucessores e segue vigorando até os dias atuais pelo Vicentino Sexto.


			O faro investigativo de Duley já começara a apontar na direção dos poderosos, os donos das mineradoras.


			Tendo isso em mente, o investigador decidiu não compartilhar as suas percepções com seus colegas presentes da Força Ônix. O sigilo era imprescindível quando se tratava dos cidadãos ricos do império.


			— Os outros corpos foram encaminhados para o necrotério? — perguntou o investigador.


			— Sim, senhor! — respondeu prontamente o soldado da caderneta.


			— Vou dar uma passada lá — falou Duley se aproximando do soldado. — Preciso de todas as suas anotações.


			O soldado olhou para o seu capitão, que sinalizou positivamente com a cabeça. Ele entregou a caderneta nas mãos do investigador, que logo a guardou em um dos bolsos internos de seu sobretudo escuro.


			— Já presenciei os horrores da guerra, mas essa violência crescente me assusta — desabafou o capitão Rivas, sabendo que nos últimos tempos a onda de crimes e mortes crescera exponencialmente.


			— Infelizmente, é apenas mais um dia comum para mim — ironizou Duley, começando a voltar pelo beco. — Afinal, essa é Aisengott, a tal cidade do progresso.


			Os dois soldados, o capitão e o subalterno, se encararam curiosos com a deixa do investigador enquanto ele partia.


			Aisengott era uma obra de arte da engenharia, uma verdadeira pintura feita de concreto, metal e vapor, o progresso vivo. Assim pensava o chanceler Bharum Ivar olhando pela imensa janela do alto de um dos maiores prédios da cidade. A imponência do prédio governamental, sede do poder militar na cidade, se refletia no chanceler, um homem rígido e frio como metal. A sua face, um rosto quadrado com olhar sério para o horizonte, contemplava a amplitude da capacidade humana de engenhar e construir. Ele era uma das maiores autoridades naquela metrópole.


			O chanceler Ivar já admirou diversos nasceres e pores do sol por aquela janela, pois seu prédio em formato de torre ficava no lado Leste da cidade, próximo ao distrito ostentoso chamado Galena. Para ele, aquela era a melhor vista de Aisengott e muitos concordariam.


			De lá era possível enxergar a estação de locomotivas no distrito Pirita no distante lado Oeste. Quase em seu quintal estava o maior e mais suntuoso aeródromo de dirigíveis do império, conhecido como Vansladromo. Ao longe, no Norte, o imenso Rio das Pérolas banhava o grande porto da cidade, que era apinhado de barcos cargueiros com seus fortes motores a vapor. Já no centro da Aisengott as construções residenciais dividiam o espaço com as fábricas e suas chaminés que não paravam de lançar fumaça dia e noite. O lado sul não era avistável dessa imensa janela, mas o chanceler Ivar não se importava, afinal, era lá onde se encontrava a parte mais podre da cidade em sua compreensão. O distrito Coríndon era o local onde os cidadãos mais pobres podiam pagar por — ou locar — uma residência. Era um apinhado de cortiços e construções velhas e ainda por cima, na sua periferia, ficava a região comumente conhecida como Guetos.


			Logo, o dia de tirar o lixo e exterminar os ratos deste distrito chegariam, era o que pensava o chanceler Ivar. Um gemido baixo lhe tirou de seus pensamentos.


			Finalmente seu ilustre convidado acordara.


			O chanceler Ivar voltou a sua atenção ao centro da grande sala, lá estava o patriarca da família Regnan, amarrado em uma cadeira. Em pé, ao seu lado, estava Regis, o braço direito do chanceler para assuntos nebulosos. O rosto do patriarca estava repleto de hematomas e cortes, sua respiração saía pesada dos lábios inchados e seus olhos lacrimejavam devido à dor. Tudo isso era resultado de uma sessão de terapia com Regis, que tinha como intuito desinflar o ego de um dos homens mais poderoso da câmara do comércio de Aisengott, uma vez que esse tipo de homem se sentia intocável devido às suas posses. Porém, nada e ninguém ficava no caminho dos planos do chanceler.


			O líder militar de Aisengott ajeitou suas luvas, impecavelmente brancas, enquanto se aproximava do patriarca. O chanceler era um homem alto e robusto, que, por si só, já lhe proporcionava um ar de respeito intimidatório. Além disso, ele gostava de se vestir de maneira formal, usando uma vestimenta de gala do exército imperial, uma dólmã cinza pedra, ornamentada com diversas medalhas e insígnias. Em seus ombros, dragonas douradas luxuosas, como as finas faixas sobre os punhos do casaco. Ter uma aparência distinta e disciplinada demonstrava ordem e controle, na visão do chanceler.


			— Por quê? — perguntou o patriarca da família Regnan com a voz fraca.


			Regis cerrou os punhos e armou um soco de direita, visto que o homem não tinha recebido a permissão para falar, entretanto, foi interrompido por um gesto do chanceler.


			— Porque o senhor e a sua família estão no caminho do progresso — explicou Ivar, permitindo que um leve sorriso passasse por seu semblante severo. — O verdadeiro progresso é uma fera feroz e faminta, não há meios de domá-lo ou pará-lo. Mas, se você se unir a ele, pode colher os frutos fantásticos do percurso.


			O patriarca olhava atônito para o chanceler, se sentido impotente. Não só por estar amarrado e ferido, dado que estava diante da segunda maior autoridade de Aisengott, abaixo apenas do arcebispo da igreja de Aéon — o Altíssimo.


			O império Undro é constituído em três pilares de poder, sendo que o terceiro, em ordem hierárquica, é o militarismo, o segundo é a igreja do grande deus Aéon e o primeiro, de mais alto poder, é originário da nobreza com o seu representante maior sendo o imperador. Entretanto, com a recente morte do imperador Vicentino Quinto, que deixou apenas um herdeiro, muito jovem para assumir o império, o conselho imperial que é composto por algumas famílias aristocratas de um círculo mais próximo da família imperial assumiu o primeiro poder até que o jovem imperador tenha idade o suficiente para governar.


			Esse fato criou, inicialmente, um burburinho entre as autoridades de todos os pilares, mas logo a fome por poder preencheu o vácuo criado pela morte do imperador. O chanceler via tudo isso como uma mordida dada por outro tipo de fera, na verdade um monstro, que se escondia nas entranhas do império Undro, diante de todos.


			— O que isso tudo significa? — questionou o homem ferido.


			— Que você agora faz parte de algo maior. Algo que jamais alcançaria em vida.


			— Isso é loucura, um ultraje! — explodiu em fúria o patrono após absorver as palavras aparentemente sem sentido do chanceler. — Minha família é uma das maiores colaboradoras do império! Isso não passará impune! O arcebispo vai saber! O conselho imperial vai mandá-lo para forca! Seu fardado encardido!


			Com o levantar de uma sobrancelha, Regis pediu a permissão. O silêncio do chanceler foi interpretado como um sim. Logo, o punho esquerdo de Regis afundou no estômago do patriarca, o silenciando imediatamente. O braço direito do chanceler era especialista em doutrinar usando os punhos.


			Quando observado por desconhecidos, Regis aparentava ser um sujeito comum, uma vez que não usava farda ou insígnias. Seu porte físico era magro, entretanto, atlético e isso lhe dava uma boa mobilidade, essencial para as missões que ele executava em nome do chanceler. Mantinha sempre os seus cabelos raspados. Já o seu olhar lembrava um predador prestes a emboscar uma vítima, porém, o que mais era assustador e ao mesmo tempo letal nele, tinha a ver com o seu domínio na arte do pugilismo. As falanges e os nós de seus dedos eram calejados, tornando os punhos duros como rocha. Unindo isso à precisão de seus golpes, ele se tornava um combatente a ser temido.


			O patriarca da família Regnan arfou e cuspiu sangue, quase desmaiando no processo. Regis foi para trás da cadeira e agarrou a cabeça do patriarca o fazendo encarar o chanceler.


			— Não é questão de insanidade — explicou o chanceler Ivar. — Gosto de olhar nos olhos de meus inimigos. E é mais prazeroso quando são petulantes como você — prosseguiu ele sem demonstrar nenhum respeito ou tato para o homem rico em sua frente. — Homens como você acham que sobrenomes e dinheiro são as garantias de poder. Isso sim é insanidade. O poder só existe se houver uma força motriz capaz de sustentá-lo. Lhe garanto que isso não tem relação com títulos ou nomes, mas sim com visão e disciplina. A minha visão irá nos levar a um novo império e posso lhe garantir que tenho a disciplina necessária para alcançar a minha ambição, onde o progresso será daqueles que o merecem, não para lixos como você e seus iguais. Ou seja, não haverá lugar para homens como você, escória!


			Mesmo débil, o patriarca acompanhou os movimentos do chanceler Ivar enquanto ele apanhava um saquinho de couro de cima de uma grande mesa de madeira avermelhada. Deste saquinho ele tirou uma pequena correntinha dourada com um pingente em forma de medalha.


			— É sabido por todos na cidade e na câmara de comércio que todos os membros da família Regnan são fiéis fervorosos da igreja de Aéon. — O chanceler abriu o fecho da correntinha e colocou em volta do pescoço do patriarca. — Mas será mesmo verdade? Às vezes, as pessoas acreditam apenas no que podem ver.


			A cabeça do patriarca despencou após ser solta por Regis. O homem ferido sentia dores pelo corpo todo, mas o último golpe que recebera lhe tirou a força restante, mesmo assim ele tentou ver o símbolo cunhando na pequena medalha. Porém, tudo ficou escuro e silencioso de repente, após receber um novo golpe no rosto, um soco de Regis aplicado de forma precisa no queixo.


			— O leve e o entregue para os nossos associados. Depois, o deixe na rua atrás da Alta Catedral e mande espalhar a notícia por todas as gazetas. Quero que o arcebispo seja incomodado — ordenou o chanceler Ivar.


			Rapidamente Regis desamarrou o homem desfalecido da cadeira e o jogou sobre o ombro. O chanceler se virou novamente para janela para admirar a sua amada cidade.


			— Lembre-se de que foram os fanáticos que fizeram essa atrocidade — orientou Ivar de forma irônica.


			Assim que seu comandado saiu da sala, o chanceler voltou a encarar a paisagem pela grande janela de seu gabinete. Para ele, o progresso estava seguindo seu rumo, de forma implacável e conforme o esperado em Aisengott.
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UMA VOZ PARA OS DESAPARECIDOS


			O sol se punha algumas horas atrás, as ruas já estavam iluminadas pelos postes a óleo. Tanto o trânsito de veículos quanto o número de transeuntes diminuíram consideravelmente, pois a grande maioria das pessoas que trabalhavam nas fábricas de Aisengott já haviam encerrado as suas labutas diárias. Entretanto, para Liz o trabalho começava neste horário, pois ser uma repórter nesta grande cidade do império, requeria jornadas fora do horário comum e atitudes audaciosas — ou temerárias aos olhos de alguém de fora.


			O frio da noite não a incomodava, uma vez que Liz estava vestindo um casaco grosso e luvas, porém, ela ainda tremia graças a um misto de ansiedade, empolgação e medo, já que ela estava prestes a fazer algo bem arriscado.


			A jovem Anneliz Svengard, ou Liz, como ela gostava de ser chamada. Também era com Liz que ela assinava as suas matérias na Gazeta do Núcleo — um informativo diário que era concorrente local da poderosa Gazeta Imperial, o maior informativo de notícias do império Undro. Ela tinha um pouco mais de duas décadas de vida e já era considerada um prodígio no meio dos veículos de informação. Isso estava ligado ao fato dela sempre buscar as matérias mais escusas e polêmicas, principalmente se envolvessem de alguma forma o governo imperial.


			Liz sempre mergulhava de cabeça em uma história, buscando pistas e fatos relevantes e, graças a isso, suas matérias eram apreciadas por grande parte dos leitores da Gazeta do Núcleo. Todavia, incomodavam outras pessoas, as quais tinham influência e recursos para silenciá-la. Por isso, antes de expor qualquer coisa, Liz media seus passos cautelosamente, buscando encontrar outros sujeitos que estivessem dispostos a ajudá-la e, se preciso, que fornecessem meios dela se proteger dos alvos de suas matérias. Seus textos já destronaram alguns membros da alta classe e senhores da indústria.


			— Sempre há pessoas boas! — afirmou Liz para si mesma, a fim de ganhar coragem. Esse era um mantra que seu pai sempre repetia para ela, quando as coisas estavam difíceis na cidade.


			A repórter estava agachada no terraço de um prédio de cinco andares. O plano que ela estava pondo em prática poderia ser considerado como um feito de algum gatuno habilidoso.


			No entanto, nenhum gatuno que se preze tentaria invadir um prédio dos homens da lei.


			Liz tentou estimar a distância entre o prédio onde estava e o edifício da Força Ônix. Concluiu que era um pouco mais de cinco metros, ademais, e notou que tinha um andar a menos.


			Este prédio da Força Ônix não possuía um grande contingente de soldados, pois não se tratava de uma central de comando e nem de uma cadeia, mas sim de um prédio de arquivo, onde todos os relatórios e pistas de casos encerrados e casos em andamento, que eram enviados após serem lidos pelo comando da Força.


			A intrépida repórter sabia que a invasão por solo era impossível, mesmo com o número reduzido de soldados guarnecendo o local. Por essa razão, optou por tentar entrar por cima, já que as janelas não tinham grades e os andares superiores do prédio de arquivo costumavam ficar vazios, segundo as suas fontes.


			A parte crucial e mais arriscada de seu plano dependia de uma engenhoca, a qual ela conseguiu no mercado velho que ficava próximo ao porto do grande Rio das Pérolas, um local onde quase tudo podia ser comprado, mas quase nada tinha garantia de funcionalidade. A engenhoca era um lançador de arpão com corda onde havia um suporte de trava pneumática, o equipamento tinha uma aparência no mínimo complexa, devido às várias partes reaproveitadas de outras máquinas. Também era pesado. Liz sofreu um bocado para subir as escadas carregando a engenhoca. Seus braços ainda estavam latejando.


			Para acionar a engenhoca era necessário inserir a cápsula de energia, a qual Liz retirou do bolso e agitou de forma rápida no ar para ativar o composto alquímico derivado do Agva.


			O Agva era a substância responsável por toda a evolução tecnológica deste mundo. Encontrado nas profundezas da terra, depois de trabalhado pelos alquimistas, gerava diversos tipos produtos a serem utilizados nas máquinas a vapor, pneumáticas e como fonte de luz, em outras palavras, era a substância que gerava energia para o mundo progredir. Foram as jazidas de Agva em torno de Aisengott que fizeram com que ela se tornasse o maior centro de produção industrial do império Undro. Todavia, graças às reservas desta matéria, o mundo viveu diversos períodos de guerra e em um desses conflitos, há alguns anos atrás, Liz perdera seu pai e irmão mais velho.


			Foi a falta de informações concretas sobre o que estava ocorrendo neste conflito, algo que mudou completamente a família Svengard, que motivou Liz a se tornar uma repórter. Uma profissional sedenta pela verdade, não importando o risco de trazê-la à tona.


			A cápsula aqueceu nos dedos da repórter e antes que ficasse incandescente, Liz a colocou em compartimento da engenhoca, que logo emitiu um assovio indicando que o equipamento estava funcionando. Ela puxou uma alavanca, que fixou com um par de garras pneumáticas o suporte da engenhoca no piso do terraço.


			Após dar mais uma checada nos soldados que guardavam o pátio do prédio de arquivos e constatando que não havia sinal algum de alarde. Liz fez a mira, apontando o arpão sobre o batente de uma das janelas do prédio da Força Ônix.


			— Sempre há pessoas boas… — murmurou ela várias vezes antes e depois de pressionar o gatilho da engenhoca.


			O equipamento disparou com força pneumática.


			O arpão cruzou o espaço entre os prédios em uma fração de segundos, penetrando com facilidade a parede do prédio de arquivos.


			Um calafrio subiu pela espinha de Liz, pois a máquina não fora silenciosa, muito menos o choque do arpão contra a parede. A repórter ficou imóvel como uma estátua, segurando a respiração por um reflexo involuntário e desnecessário, afinal, ninguém estava próximo a ela. Se concentrou em ouvir por um instante tenso, mas novamente, os guardas lá embaixo pareciam não ter notado nada, visto que, mesmo sendo noite, a cidade tinha muitos sons no ar. Havia uma infinidade de máquinas funcionando, com engrenagens girando, vapores sendo expelidos e assovios pneumáticos, afinal, quase todo lar contava com pelo menos alguma máquina que trazia benefícios à rotina doméstica.


			Logo após acionar a trava da corda e conferir se ela estava bem presa, Liz se aproximou da beirada do prédio. Puxou seu cachecol lilás sobre o nariz, com intuito de esconder a sua identidade. Em seguida, posicionou uma haste de ferro sobre a corda esticada.


			Deslizou até a janela do prédio da Força Ônix, tendo o cuidado de parar o seu movimento com os pés, sem tocar na janela à frente, depois se apoiou na parte de baixo da janela, um espaço estreito difícil de se equilibrar. No entanto, Liz tinha um bom equilíbrio e força suficiente para fazer escaladas, já que esse era um dos hobbies preferidos de seu falecido pai, que gostava de levar seus filhos para escalar montes de porte médio afastados da cidade. Abriu a janela sem dificuldades, pois não havia trancas — não existia motivo para tê-las nas janelas do último andar. Ela se esgueirou para dentro, pisando leve como um felino.


			A sala que ela invadira estava desorganizada, com alguns móveis e caixas de papelão atulhadas lá. Estava escuro, por isso, Liz sacou o seu pequeno bastão de luz portátil, um utensílio que emitia um pequeno brilho ao tirar a sua tampa cilíndrica. O pó luminescente dentro do cilindro de vidro mantinha-se sempre brilhando, sendo este um dos milhares produtos derivados do agva. O brilho era suficiente para auxiliá-la em ambientes escuros e ao mesmo tempo não chamava muita atenção.


			Liz vasculhou a sala rapidamente, não encontrou nada de interessante. Contudo, isso não a desanimou, uma vez que sabia que os arquivos que ela precisava checar estavam no andar inferior, o terceiro andar, apenas a um lance de escada.


			O corredor era iluminado por arandelas distribuídas pelas paredes, todas usavam óleo animal para manter as chamas acesas, afinal de contas, o império não iria gastar os seus preciosos tributos para modernizar a iluminação dos seus antigos prédios, ainda mais este que só servia como um grande armário de papéis. O quarto andar estava vazio, reflexo da displicência da Força Ônix, pois seus líderes se consideravam onipotentes diante da população, baixando as suas cabeças apenas para os seus mestres, os representantes dos três pilares de poder do império Undro.


			Ao alcançar o sopé da escada no terceiro andar, Liz ouviu vozes, soldados subindo as escadas.


			A repórter agiu rápido, correndo nas pontas dos pés até uma porta entreaberta. Ao entrar, ela notou que entrara em um pequeno lavabo. Reparando no pequeno cômodo, Liz notou o espelho sobre a pia e seu reflexo lhe deu certeza de que se fosse apanhada seria considerada uma criminosa. Uma vez que usava roupas escuras, o seu cachecol como uma máscara e os seus cabelos castanhos estavam presos em um coque redondo.


			Respirou fundo e se manteve em silêncio.


			— …realmente não dá para entender as ordens do capitão! — desabafou um dos guardas, claramente dando sequência à conversa com seu colega de farda.


			— Você tem que entender que isso vem de cima, do alto escalão. Cabe a nós apenas obedecer. Lembrando que a outra opção é ir para corte marcial — falou o outro.


			— Só que primeiro eles nos mandam catalogar todas as queixas e relatórios sobre os pobretões. Depois nos mandam arquivá-los separadamente e agora temos que incinerá-los?


			— Ordens são ordens! — afirmou o segundo. — Ou será que você está com pena de uns mendigos?


			— Não é isso…


			— Eu sei que na verdade, você está com preguiça de trabalhar! — ironizou o segundo soldado enquanto o primeiro bufava com desgosto.


			Os dois soldados entraram em uma sala ao lado do lavabo e os sons denunciaram que eles estavam mexendo em armários metálicos. Liz esperou pacientemente até os soldados saírem da sala, cada qual carregando uma caixa cheia de papéis e, em seguida, desceram as escadas. A repórter saiu do lavabo e entrou na sala anteriormente ocupada, os armários estavam abertos e havia pilhas de pastas e papéis espalhados por sobre uma mesa retangular no centro do local.


			Liz vasculhou os papéis em busca de identificar os documentos que relatavam o desaparecimento de pessoas. Para o seu espanto, descobriu que diversas queixas dadas por parentes dos desaparecidos estavam com a marca de um carimbo vermelho com o dizer: desconsiderar.


			Outro fato importante era que as datas registradas indicavam que esses sumiços começaram a mais de um ano. A conclusão era óbvia, assombrosa e terrível ao mesmo tempo. A Força Ônix estava deliberadamente ignorando o desaparecimento dessas pessoas. Mas a pergunta que cutucava a mente da repórter era: por quê?


			Liz perdeu alguns minutos preciosos pensando sobre as razões que levariam aquela corporação, que devia proteger e zelar pelos cidadãos, a não se importar com esses sumiços há tanto tempo, dado que essas pessoas poderiam ter sido sequestradas ou, no pior dos cenários, assassinadas.


			Ela começou a guardar alguns dos relatórios e queixas-crime registradas em sua bolsa lateral quando a porta da sala se abriu.


			O primeiro soldado a passar pela porta estava olhando para trás, terminando de falar algo para seu colega. Já o segundo, viu a invasora dentro da sala.


			— Parada! — gritou o segundo soldado sacando seu cassetete de metal negro.


			O primeiro soldado olhou para a repórter de forma confusa, pego de surpresa. Ficou estático por um instante embarreirando a porta, tempo suficiente para Liz arremessar sua luz portátil contra o chão, nos pés do primeiro soldado. O recipiente cilíndrico de vidro estourou liberando o pó luminescente no ar e isso causou um estampido e uma reação onde o resultado foi um brilho intenso, cegando temporariamente ambos os soldados.


			Inteligentemente, Liz havia fechado os olhos, pois já conhecia essa reação, e após contar até três, os abriu. Os dois soldados estavam aturdidos, com as mãos sobre as faces. Foi fácil para ela passar pelos soldados, já que o seu corpo era pequeno e ágil.


			A repórter correu em direção à escada, afobadamente.


			Desceu apressadamente alguns degraus. Quando estava no meio do lance da escada, percebeu o seu erro. Ela havia descido ao invés de ter subido em direção à sua rota de fuga planejada — o arpão e a corda entre os prédios. Não podia dar meia-volta, optou por seguir em frente, descendo.


			Ao atingir o segundo andar, notou com o canto dos olhos um soldado magrelo, em sua farda negra, a encarando a três passos da escada. A mente de Liz buscou opções rapidamente, enquanto corria na direção oposta ao soldado no corredor do segundo andar. O soldado magrelo partiu em perseguição, soprando de forma contínua o apito de alarme que todos daquele contingente possuíam para emergências.


			A repórter conseguiu abrir a porta de uma das salas daquele andar e mergulhou para dentro. O combatente tentou entrar em seguida e isto foi um erro, pois foi recebido com uma pancada da porta em sua face, este golpe fez tanto barulho quanto o urro de dor do soldado magrela, que caiu de costas no chão com as mão sobre o nariz que sangrava.


			Dentro da sala, um gabinete de algum oficial, Liz avistou a janela nos fundos. Correu até ela e fez força para abri-la, a janela larga rangeu, mas abriu deslizando para cima. Ela passou para o lado de fora do prédio, se agachando sobre o batente de madeira da janela. Não estava tão alto, em comparação ao arpão e corda que estavam dois andares acima, apesar disso, ainda estava longe do chão. Para sorte dela, no pátio havia uma pilha de caixas de madeira, a qual poderia amortecer a sua queda. Bastava apenas saltar o máximo que pudesse para frente para assim cair sobre as caixas.


			Do lado de dentro do prédio, a agitação e o som do apito trouxeram mais soldados para o segundo andar. Enquanto alguns ajudavam o colega caído no corredor, outros entraram no gabinete com ímpeto para capturar a ameaça. Liz respirou fundo e saltou.


			— Merda! — gritou ela enquanto caia em cima das caixas.


			A pilha cedeu, esparramando as caixas para todos os lados e Liz rolou entre elas até cair de costas no piso duro feito de ladrilhos. Quando retomou o fôlego, se pôs de pé. Estava nos fundos do prédio de arquivos, para sua infelicidade havia um muro alto que cercava o local. Apenas as construções governamentais eram cercadas por muros, uma vez que a maioria dos lares dos populares eram geminados e as fábricas ocupavam terrenos próprios.


			Rapidamente, Liz contornou o prédio, já que os soldados ainda queriam capturá-la. Porém, teriam que descer até o pátio, o que dava uma certa vantagem para ela. Na parte frontal do pátio havia um pesado portão metálico fechado e protegido por um soldado corpulento que estava armado com um rifle-lança — uma arma de projétil, onde as pontas do cano de disparo terminavam em duas lâminas paralelas lhe dando a característica de uma arma de haste, que poderia perfurar facilmente qualquer pessoa.


			Seria o fim da aventura da repórter caso a sorte não lhe sorrisse novamente, pois naquele exato momento o soldado estava abrindo o portão para a entrada de uma vaporruagem — um veículo terrestre que se movia utilizando a força de um motor movido a agva e vapor.


			Durante o tempo em que o condutor do veículo e o soldado trocavam algumas palavras, Liz escapuliu para a rua passando pelo lado oposto da vaporruagem. No entanto, os soldados que a estavam perseguindo no prédio, chegaram ao pátio e a viram correr ganhado a via.


			O pavor quase dominou Liz quando ouviu o estampido do tiro seguido por um zunido veloz que passou ao seu lado.


			Se forçou a correr o mais rápido que podia, não se importando com a dor crescente em seus pulmões e pernas. Virou uma esquina, acessando uma avenida, que nessa altura da noite, estava com o mínimo de movimento. Ela sabia que tinha que se esconder o quanto antes, logo o veículo da Força Ônix estaria em seu encalço, foi então que viu mais uma porta entreaberta. Não teve dúvidas, a abriu e entrou no veículo que estava parado em um canto da rua. Fechou a porta o quanto antes e tentou olhar pela fresta da cortininha que bloqueava a visão de fora no vidro da porta.


			Nenhum sinal dos soldados, por enquanto — ela constatou.


			A repórter suspirou de alívio e passou a mão sobre o estofado da vaporruagem que invadiu, era algo de primeira — couro avermelhado. O lado interno do veículo possuía uma iluminação agradável aos olhos, o que fez Liz notar o quão luxuoso era. Absorvida em sua contemplação, demorou um tempo para notar que não estava sozinha naquele veículo.


			— Olá, senhorita — disse o homem vestido com um fraque e cartola brancos como as plumas de uma ave, sentado no banco oposto ao dela.


			A face de Liz empalideceu, tanto pelo susto quanto por ouvir nitidamente o som do veículo da Força Ônix que chegara na avenida.


			— Só tenho um questionamento para a senhorita… — falou o senhor em tom sério.


			Desta vez, Liz perdeu completamente a ação. Não podia descer do vaporruagem, porque seria pega no ato e nem mesmo lutar com o homem à sua frente, pois além do barulho, que denunciaria sua posição, ele estava apoiando uma de suas mãos em cima de uma bengala dourada, que poderia ser usada como arma contra ela. Este item, também luxuoso, exibia em seu topo um ornamento em formato de uma cabeça de ganso.


			— Por acaso, a senhorita teria um pão doce contigo? — A expressão séria do homem se transformara em um olhar e sorriso infantis.


			Naquele momento a intrépida repórter ficou sem palavras.


			O lenço sobre a boca não conseguia diminuir de forma eficiente o cheiro dos cadáveres se putrefazendo dentro do necrotério municipal, mantido pela Força Ônix. Por sorte, Duley não havia jantado naquela noite.


			O investigador estava ouvindo o laudo da doutora Cecil, a responsável pelo necrotério. Ele teve que aguardá-la terminar a autópsia, também o tempo que os assistentes dela levaram para encontrar e trazer os outros dois corpos dos — até então — indigentes.


			— Há sinais claros de esgotamento físico e desnutrição severa — explicou ela, enquanto olhava para os corpos e checava sua prancheta metálica. — Além dos pulmões conterem traços de poeira de terra.


			— Trabalhadores das minas? — perguntou Duley.


			— Muito provavelmente.


			A doutora olhava para os mortos como se fossem objetos, algo mecânico que parou de funcionar. Talvez para ela, os órgãos e vísceras de uma pessoa não passassem de engrenagens e peças iguais a de uma máquina qualquer — pensava Duley no momento em que ouvia a profissional soturna.


			— E quanto ao ferimento atrás da nuca?


			— São bem semelhantes em todos esses corpos. Entretanto, no primeiro corpo, foi possível ver a marca perfeita do objeto utilizado para aplicar o golpe — a doutora lia seu próprio relatório, já que era impossível lembrar de cabeça das centenas de autópsias que fazia.


			— Qual foi o objeto?


			— Um martelo de cabeça quadriculada.


			— Foi o que ocasionou a morte deles? — perguntou o investigador indicando os corpos.


			— Não — respondeu a doutora de forma pragmática. Porém, já sabendo que essa resposta não seria suficiente para aplacar os questionamentos de Duley, prosseguiu. — Os golpes foram dados após a morte. Eu diria ao menos um dia depois, pois o tecido já estava começando a necrosar. E julgando pelos órgãos avaliados, eu creio que morreram de exaustão.


			Neste instante, o investigador tinha a confirmação de suas suspeitas anteriores. A partir daí, precisava encontrar mais pistas para achar o possível ou possíveis culpados.


			— Por acaso, isso já foi a público?


			— Creio que não, pois o ECOA ainda não solicitou meu relatório oficial.


			A doutora citou o Escritório de Comunicações Oficiais de Aisengott, comumente conhecido por ECOA, era o órgão governamental responsável por divulgar de forma oficial todos os crimes e detenções feitas pela Força Ônix para todos os informativos, isto é, as gazetas que circulavam em Aisengott. Além de funcionar, extraoficialmente, como um censor das informações divulgadas ao grande público.


			Qual o motivo para não terem divulgado essa informação ainda? Talvez, por serem indigentes e ninguém ligar a mínima para eles. Ou talvez ainda, porque alguém poderoso não queria que essas mortes viessem à tona, por enquanto — ponderou Duley.


			O investigador agradeceu à doutora e saiu o mais rápido possível do necrotério, porque não queria ver a sua própria bile no chão.


			Decidiu que seguiria a pista mais óbvia de todas, mas que sempre ajudava a solucionar boa parte dos casos, o dinheiro.


			Alguém, provavelmente, estava lucrando de alguma forma com o trabalho, claramente forçado, daqueles mortos. E alguém tinha que dar ouvidos às vozes suplicando por justiça. Para o azar de quem quer que fosse o culpado, quem ouviu as súplicas foi o investigador Duley.
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SEMEANDO O CAOS


			A vaporruagem parou na frente da entrada da grande mansão da família O’Vere, uma influente família da cidade de Aisengott. Madame Melina, desceu com toda a classe, segurando a mão do serviçal da casa que veio auxiliá-la. Ajeitou discretamente seu vestido rubro luxuoso na altura dos seios, afinal de contas, toda a sua beleza deveria ser valorizada.


			Assim que entrou na residência magnânima, decorada com as melhores mobílias e tapeçarias que o dinheiro poderia comprar, sua anfitriã veio recepcioná-la.


			— Minha querida Melina, sua presença alegra a minha casa! — cumprimentou a senhora O’Vere com cortesia.


			— Sou eu que me alegro por ser convidada a vir a essa belíssima casa! — retribuiu sorrindo madame Melina. Cordialmente pegando em ambas as mãos enluvadas de sua anfitriã. — Senhora O’Vere, como está maravilhosa!


			Este jogo de cortejo era algo de praxe, comum nas rodas da alta classe, algo que poderia ser considerado enfadonho para as pessoas de fora desse círculo social. Porém, Melina gostava de jogá-lo e jogava sempre para vencer.


			— Muito obrigada, querida! Mas deixemos as formalidades para os banquetes e bailes, me chame de Iasmin, por favor.


			A primeira assessora do chanceler e membra do conselho feminino de Aisengott, madame Melina, manteve um semblante alegre. Uma vez que ela sabia que essa quebra do protocolo social não foi meramente para demonstrar intimidade entre elas, mas sim para evidenciar, de forma sutil, que a dama da alta classe só permitiria esse tipo de trato por elas estarem sozinhas, longe de olhos e ouvidos de outros membros da alta classe.


			— Venha, vamos tomar um delicioso chá — convidou a senhora O’Vere se apoiando no braço da madame e a guiando pelos corredores esplendorosos de sua mansão.


			O ego de Melina já estava blindado contra o despeito que recebia das damas da alta sociedade. Ela era uma emergente, alguém que escalou a grande montanha da hierarquia de prestígio em Aisengott.


			Nascera filha de operários de uma fábrica metalúrgica, ambos analfabetos e sem muitas pretensões. Sua família vivia no limiar entre a pobreza e a miséria implacável, ou seja, eram a ralé da sociedade e por isso não tinham um sobrenome respeitável. A vida de Melina poderia ter seguido o mesmo rumo que a de seus familiares, mas, tudo mudou na sua adolescência, quando se desenvolveu como mulher. Sua beleza era inebriante, chamando atenção onde quer que estivesse, mesmo quando vestia trapos. Homens de todas as classes sociais a cortejavam e, graças a sua sagacidade, ela nunca fora abusada como outras belas garotas desafortunadas.


			Na verdade, quando foi convidada para ser uma dama da noite — cortesã — em uma casa de prazeres para homens distintos. Aceitara prontamente. Foi dessa forma que rompera as relações com sua família. Usando sua habilidade de sedução e inteligência, Melina se tornou a favorita de muitos clientes, homens ricos e influentes de Aisengott. Utilizando em seu favor as informações e segredos que obteve entre os lençóis, além de esquemas ardilosos, Melina começou a trilhar o seu caminho para a alta sociedade. Abandonou a vida como dama da noite e se tornou uma mulher relevante e influente dentro da sociedade. Conseguira alcançar boa parte de suas ambições, sendo uma estrategista implacável contra os seus adversários. Todavia, seu grande salto e entrada real no círculo mais influente de Aisengott, talvez o grupo de pessoas mais influentes de todo império Undro, ocorreu quando conheceu o imponente líder militar local, o carismático e impetuoso, o homem que realmente a encantou como nunca ocorrera antes, o chanceler Ivar.


			Por anos, Melina fez tudo o possível para se aproximar do chanceler e depois de muito esforço e trabalhos bem executados, tanto em nome do império quanto em nome do próprio chanceler. Ela conquistou o respeito dele e ganhou a alcunha de madame, um título destinado ao reconhecimento de mulheres com certo prestígio e influência. As tais madames, eram as mulheres que galgaram sua posição social, sem o auxílio de um casamento na aristocracia, ou melhor, elas eram relevantes aos olhos do povo mesmo que não fossem casadas com nenhum patriarca de uma grande família de Aisengott.


			O chá foi servido por um par de empregadas, em uniformes bem alinhados. Utilizando xícaras e utensílios requintados. A sala de chá tinha uma decoração belíssima e ficava em frente ao jardim interno, com plantas e flores de várias cores, exibindo assim o poder aquisitivo da família O’Vere, pois poucos tinham dinheiro suficiente para ter um jardim próprio, na grande cidade.


			A conversa entre as duas damas de origens distintas, começou com trivialidades como a compra de vestidos e fofocas sobre os membros da alta sociedade. Madame Melina sabia como adular o ego de alguém, com intuito de ganhar a simpatia e confiança, sempre elogiando, de forma dissimulada, as opiniões e crenças das pessoas que ela queria encantar. Todavia, essa visita tinha outros objetivos, além de apenas a bajulação de uma rica senhora.


			— Realmente estávamos vivendo ótimos tempos, graças ao Altíssimo — falou madame Melina pondo a mão direita sobre o coração em sinal de reverência ao deus Aéon.


			— Nosso sagrado juiz é magnânimo, conosco! — completou a senhora O’Vere, fazendo o mesmo gesto.


			A família O’Vere era tradicionalmente seguidora das doutrinas da igreja de Aéon, fazendo contribuições generosas ao clero com o objetivo de estarem sempre nas graças do arcebispo Corinto. Ele era o líder máximo da religião e possuía, na prática, a maior autoridade em Aisengott, já que a família imperial habitava apenas a capital do império, Istadian.


			— Me recordo agora que já faz algum tempo que não a vejo nas celebrações, nem mesmo o seu estimado marido — constatou Melina com objetivo de alfinetar discretamente a sua anfitriã.


			— Infelizmente, o meu marido está repleto de afazeres em seus negócios — falou a senhora O’Vere, tentando se desviar do assunto.


			— Não tenho a intenção de ofendê-la, mas acredito que a sua família não deveria ficar sem as bênçãos dadas nas celebrações semanais. Ainda mais agora, que buscam a concepção de um herdeiro — Melina golpeou com as palavras em um ponto mais sensível.


			A xícara de Iasmin O’Vere pousou sem jeito no pires, quase derrubando o líquido de dentro. Esse assunto sobre herdeiros a perturbava muito. Já fazia alguns anos que ela estava casada com o patriarca de uma das mais prestigiosas famílias de Aisengott e apesar de várias tentativas, nunca conseguira engravidar. Aos olhos das outras damas da alta sociedade, não conseguir conceber filhos era uma falha gravíssima, onde a única responsável por essa falha era a esposa, algo hipócrita, contudo, válido neste meio social.


			Os olhos de Iasmin lacrimejaram e ela tentou disfarçar.


			— Tenho certeza de que o altíssimo vai nos abençoar, um dia.


			Por dentro, Melina se regozijava em pura alegria por ter conseguido de forma tão fácil, arrancar lágrimas daquela esnobe. Mas por fora, sua face se converteu em uma máscara de empatia.


			— Claro minha querida, Ele há de te abençoar — segurou a mão da anfitriã entre as suas e continuou, falsamente, a confortando. — Eu tenho a plena certeza de que você merece todas as graças do nosso senhor. Não há uma fiel tão digna e tão devotada como você, Iasmin. — Era chegada a hora de plantar a semente da discórdia. — Eu sei do seu empenho e vejo a sua devoção. Que o Altíssimo me absolva, mas eu acredito que a culpa da sua família não ser agraciada não é sua. É do seu marido!


			A expressão da senhora O’Vere foi de assombro. Ninguém ousava apontar o dedo acusador para os patriarcas das grandes famílias, mesmo que as esposas desses homens os culpassem por tudo que era ruim em seus relacionamentos. Todavia, isso era feito em segredo.


			— Isso não é possível! O Anton é um homem maravilhoso… — Iasmin tentou argumentar, mas as suas lágrimas a contrariaram.


			O choro da senhora O’Vere fez a Madame Milena sentir um prazer incomensurável, quase igual a de um orgasmo. O que a fez apertar seus dedos no vestido com intuito de se controlar e não gargalhar de puro júbilo. Porém, sua expressão era de alguém complacente.


			— Não chore, minha querida. Como eu disse, não é culpa sua — passou a mão gentilmente no rosto da anfitriã lacrimosa. — Só afirmo isso porque ouvi um boato perturbador a respeito do seu marido. Dizem que ele está se aproximando dos clérigos blasfemos.


			Os soluços e as lágrimas cessaram de forma abrupta.


			A face da senhora O’Vere se tornou uma carranca que demonstrava dúvida e aversão frente a esse boato, que tinha o potencial de fazer a família perder a estima da igreja de Aéon.


			Os tais clérigos blasfemos — assim chamados pela igreja e pelos fiéis de Aéon — eram homens e mulheres que pregavam a palavra do deus Gael, uma divindade provinda das histórias dos povos nômades do Leste. A doutrina dessa deidade por vezes era considerada mais branda em relação às leis justíssimas de Aéon, o Altíssimo, o juiz celeste e o portador da luz. Gael era um deus que valorizava as relações humanas, a paz entre os povos e o amor fraternal — assim diziam seus fiéis.


			Obviamente a igreja de Aéon, o Segundo Pilar de Poder do império Undro, não queria perder fiéis para uma religião estrangeira, pois isso significava a perda de influência dentro das políticas imperiais, algo inadmissível. Por isso, todas as pessoas que eram vinculadas de alguma forma com essa nova religião ou com os tais clérigos de Gael, eram consideradas excomungadas, párias para os olhos de todos no império — ao menos para as pessoas mais poderosas.


			— Isso é absurdo! O Anton jamais se misturaria com essa corja imunda! — vociferou a senhora O’Vere, em defesa de seu marido. — Ele é o exemplo de um homem íntegro e fiel ao Altíssimo!


			— Como eu invejo esse seu coração puro — a malícia de Melina era algo admirável, porque os inocentes não a detectavam. — Eu acredito que para você, o seu marido é um homem firme em seus valores. Mas, infelizmente, mesmo o homem mais firme pode ser dobrado pela luxúria lasciva de uma dama da noite.


			Melina sabia que esse era outro ponto sensível para atacar, tendo em vista que todas as esposas dos patriarcas ricos, eram obrigadas a viver no confinamento de suas casas luxuosas, sendo permitido apenas visitas à igreja e aos eventos glamourosos da alta sociedade. Já os homens, embebidos de seus poderes e influências, podiam aproveitar o máximo da vida nos clubes de prazeres.


			— Os homens são criaturas fracas ao desejo, podem até mesmo serem convertidos graças à uma paixão nascida dos orgasmos! — afirmou a visitante entre um gole e outro no chá, que naquele momento parecia muito mais agradável para ela.


			Novas lágrimas brotaram. Iasmin O’Vere se sentiu mergulhar em um turbilhão de ruína e desgraça. Não bastasse o seu marido dividir a cama com as putas, algo que ela podia ignorar, afinal, outras damas da alta sociedade sofriam desse mesmo infortúnio. No entanto, se cumpliciar com os fiéis sujos de Gael era algo inadmissível. Sentiu náuseas só de pensar nas consequências que não somente ele sofreria, mas sim, toda a casa O’Vere.


			Madame Melina percebeu que os argumentos de sua anfitriã acabaram lhe dando a chance de dar o golpe final.


			— Ainda há esperança, minha querida. Você pode redimir os pecados dele e ganhar novamente as graças do nosso Senhor.


			— Como? — perguntou a senhora O’Vere de forma suplicante.


			Um leve sorriso ganhou os lábios da madame Melina, enquanto ela encarava os olhos esperançosos daquela outrora confiante dama da alta sociedade.


			— Você deve ir à grande celebração e solicitar o julgamento dos pecados de sua família. Mostre que você teme pelos membros atuais e vindouros — houve uma ênfase nada sutil na última palavra.


			— Mas Anton nunca concordará com isso.


			— Eu sei. Por isso estou dizendo para você, Iasmin O’Vere, uma das senhoras mais dignas de Aisengott, se prostrar diante do púlpito sacro da Alta Catedral e pedir clemência pelos erros de seu marido tolo, que está tomado pela perversão.


			A mulher que estava em frente a ela, não era uma megera sem escrúpulos e nem marido, conforme Iasmin O’Vere deduzira anteriormente. Essa mulher era um ser de luz, uma enviada do Altíssimo, que veio até a sua morada para salvar o seu casamento e a sua família.


			— Eu irei! — disse a senhora O’Vere com entusiasmo.


			— E eu estarei lá, para apoiá-la! Porque somos fiéis de nosso senhor Aéon! — afirmou madame Melina com um sorriso aberto, não porque tinha ajudado uma mulher desesperada, mas sim porque tinha plantado uma semente caótica no seio da alta classe de Aisengott, com sucesso.


			A sala de reunião do Conselho Regimental de Aisengott era opulenta. Fora projetada para ratificar todo o poder e controle dos membros deste conselho que determinavam as leis, os valores dos tributos, as informações que podiam ou não serem divulgadas para população, as futuras expansões da cidade, os contratos oficiais de negociação com outras cidades e colônias imperiais. Em outras palavras, eram essas pessoas que definiam como a vida deveria seguir na maior cidade do Império Undro. O pé direito possuía mais de dez metros de altura com as paredes brancas onde vários quadros, de tamanhos variados, exibiam pinturas que ressaltavam a fé no deus Aéon, como era de se esperar de uma sala localizada dentro da Alta Catedral.


			O chanceler Ivar encarava com suas mão cruzadas nas costas, em uma postura ereta, uma das obras expostas na sala de reunião. A pintura tentava representar como seria o tribunal celeste de Aéon, retratando um homem nu, ajoelhado, que elevava as suas mãos para o alto, como se pedisse clemência, em direção ao juiz celeste, representado como um facho de luz que incidia acima da cadeira do juiz. Nesta obra de arte, todos os móveis eram dourados, mas em um tom menos chamativo do que a própria luz, a qual era a forma compreensível do deus Aéon. O desígnio do artista, talvez, era demonstrar que mesmo se tudo fosse feito de ouro, a luz do Altíssimo, o juiz celestial, brilharia ainda mais. Para o chanceler Ivar a obra era, no mínimo, contraditória quando comparada à filosofia da própria igreja, porque o clero valorizava mais o brilho do ouro de seus fiéis do que a luminescência de seu próprio deus.


			Seus devaneios foram interrompidos com a chegada dos outros membros do conselho, onde cada um deles fez questão de cumprimentá-lo, antes de tomarem seus assentos. Isto era algo típico, afinal de contas, o chanceler era conhecido por ser pontual em todos os seus compromissos. Diferentemente do arcebispo Corinto, que parecia gostar que as outras autoridades o esperassem, já que nada podia ser decidido sem sua presença.


			Todos se dirigiram para a mesa larga em formato octogonal, feita de metal e madeira escurecida, localizada abaixo da abóbada dourada do teto, sendo este o centro da sala de reuniões. Havia oito cadeiras ornamentadas, o número exato de membros daquele conselho. Foram longos minutos de espera, com todos os líderes sentados. Cada um deles representava uma parcela do poder imperial em Aisengott. Vez ou outra, alguns deles tentavam iniciar uma conversa, mas como resposta ouviam apenas murmúrios afirmativos ou recebiam um silêncio excruciante, fazendo-os ficarem quietos.


			Foi então, que a porta dupla se abriu para a passagem da maior autoridade de Aisengott adentrar o local. Todos ficaram de pé, colocando a mão direita sobre o coração e abaixando a cabeça em sinal de submissão ao soberano clerical.


			O arcebispo Corinto era um homem baixo e magro. Já possuía mais de seis décadas de vida e isso lhe ajudava a ter um ar de fragilidade, mas seus olhos brilhavam com uma astúcia vívida e perigosa. Trajava uma batina de cor anil, com diversos ornamentos e símbolos religiosos. Sua mão direita exibia três anéis sacros, os quais apenas os arcebispos podiam utilizar. Em sua cabeça, um chapéu de base cônica, mas que no topo se abria em quatro pontas, cada qual representava os pontos cardeais demonstrando que a fé apontava para todos os lados. No queixo pendia uma barbicha branca trançada, finalizada por um laço dourado, onde havia um pingente também dourado em forma de martelo, insígnia de Aéon, o juiz celestial.


			O chanceler Ivar se pegou pensando em quantas foram as vezes que ele desejou agarrar aquela barbicha e esmurrar a cara daquele imbecil. Entretanto, não era o atraso, proposital, do arcebispo a maior fonte de irritabilidade dos membros do conselho e sim a figura que lhe acompanhava, o irmão Eliel.


			Esse jovem sacerdote que fora escolhido a dedo para ser o assessor principal do arcebispo, era o único que podia participar das reuniões do Conselho Regimental, mesmo não sendo membro. Uma vez que a sua função era auxiliar o arcebispo em todas as horas do dia.


			Contudo, o chanceler Ivar sabia que aquela fuinha com mania de grandeza, estava presente em tais eventos para ser uma voz dissidente e autoritária, em razão de que o arcebispo gostava de se aparentar devotado, sábio e tolerante, ou seja, alguém que não se deixava levar pelas emoções mundanas e que estava lá apenas para servir o Altíssimo, como um simples fiel humilde. Por essa razão o seu assessor por vezes tomava a palavra nas reuniões e esbravejava ordens e comandos diretos, ofendendo aqueles que fracassavam em seus planos e atacando qualquer opinião que fosse contrária à igreja. Tudo isso sob o aval silencioso do líder da igreja, que no máximo justificava tais atos como algo da juventude e da paixão provocada pela fé em Aéon.


			A reunião iniciou com o anúncio das pautas a serem debatidas, assuntos do cotidiano como taxações tributárias, o andamento de obras municipais, o nível de desenvolvimento dos distritos, a movimentação de barcos e cargas no porto, entre outras pautas administrativas. Todavia, o chanceler Ivar sabia qual era o assunto que o arcebispo Corinto estava mais interessado, a violência crescente. Mais especificamente, a violência relacionada com um grupo de fanáticos religiosos.


			— O número de assassinatos cresceu desde o último trimestre, segundo os nossos oficiais da Força Ônix — relatou o comandante Norfmann, líder da Força Ônix em Aisengott.


			— Qual é a quantia solicitada? — perguntou Willis, o chefe da tesouraria municipal, já sabendo que o comandante iria solicitar uma verba para resolver esse aumento de crimes.


			— Duzentos mil reales — sinalizou Norfmann de forma rigorosa.


			O comandante Norfmann era um homem tão sisudo quando o seu superior imediato, o chanceler Ivar. Ele assumiu o comando da Força Ônix por indicação do líder do exército. Não que não possuísse a competência necessária para tal cargo, mas a sua lealdade para com o chanceler, foi decisiva nessa escolha.


			— No momento, podemos apenas oferecer-lhe cento e vinte mil reales — informou Willis após uma breve consulta em um grosso fichário que carregava consigo.


			O pobre homem tinha a função mais ingrata entre os oito líderes ali presentes. Negociar dinheiro com homens de ego inflado e potencialmente perigosos, e isso drenava a sua saúde. Talvez fosse por isso que seus cabelos estavam cada vez mais ralos e sua face lembrava uma caveira.


			— Isso é ultrajante! Como os senhores esperam que combatamos o crime, se não temos dinheiro para contratar mais soldados ou comprar mais armas e munições? — indagou o comandante, abertamente, em seguida, olhou para o chanceler em busca de aprovação.


			No entanto, o líder militar estava olhando atentamente para o líder religioso que estava sentado à sua frente, do lado oposto da grande mesa. O arcebispo teve pequenas reações, quase imperceptíveis, no decorrer dos debates e negociações, mas enquanto o comandante Norfmann falava, seu semblante mudou. Ivar notou que ali havia irritabilidade. O arcebispo cochichou algo no ouvido de seu assistente, o irmão Eliel, que era o único que acompanhava a reunião em pé, do lado direito da autoridade religiosa.


			— Caríssimo, comandante Norfmann — disse o arcebispo interrompendo o embate entre as desculpas do tesoureiro municipal e as bravatas do comandante da Força Ônix. Ambos se calaram para ouvir a voz da autoridade-mor de Aisengott. — O senhor e seus homens da Força, prestam um serviço de grande importância para os homens e as mulheres de bem de Aisengott. Creio que o nosso inestimável tesoureiro, o senhor Willis, possa melhorar esse valor, não é mesmo?


			Uma gota de suor escorreu da têmpora até o colarinho da camisa do tesoureiro, enquanto ele meneava positivamente com a cabeça. O pedido do arcebispo — uma ordem enfática carregada de ameaça velada, na compreensão do chanceler — fora aceito sem pestanejar. O pobre Willis sabia que ele e sua equipe teriam que se debruçar por dias e noites sobre os livros-caixa e outros documentos de registros de movimentações financeiras, para conseguir acertar as contas de Aisengott com o Império, graças a esse pedido irrecusável.


			— Sempre fico impressionado como vossa eminência é um homem apaziguador! — declarou Eliel, enquanto o arcebispo se recostava em sua cadeira adornada, negando a adulação sem muita veemência. — O senhor concorda comigo, comandante Norfmann?


			— É claro, irmão Eliel! Vossa eminência sempre foi…


			— Então por que o senhor e seus homens permitem que blasfêmias ocorram na cidade toda?! — interrompeu Eliel de forma abrupta. Continuando o questionamento sem pausa, com sua voz cada vez mais esganiçada. — Há boatos de que um grupo de supostos fanáticos estejam realizando o antigo ritual do julgamento sacro. O senhor ou seus “preciosos” soldados sabiam disso? E que o corpo de um importante patriarca foi encontrado marcado na escadaria da Alta Catedral? — ele indicou a própria nuca, para ser mais enfático.


			O comandante estava ciente de todas essas informações e estava agindo conforme o protocolo de investigação. Não havia omissão por parte dele, mas a maneira que estava sendo questionado por aquele assessorzinho, indicava o contrário para os outros membros do conselho e isso o irritou.


			— Estamos trabalhando para solucionar esses ocorridos!


			— Esperamos que estejam mesmo! Porque esses crimes mancham a imagem da igreja do Altíssimo! — gritou Eliel inflamado por sua fé. — A Força Ônix deve servir para zelar pelo nome da igreja! Não pode deixar que malucos maculem a sua honra!


			— Como eu disse, estamos trabalhando nisso! — insistiu o comandante, mais rispidamente.


			— E quanto às publicações, vão ajudar nessa profanação? — o irmão Eliel direcionou seu interrogatório embaraçoso para o chefe do ECOA.


			O senhor Theodor Noran era o chefe do Escritório das Comunicações Oficiais de Aisengott. A sua função e a deste órgão público, em geral, era filtrar e avaliar as informações e notícias que seriam dadas para a população da cidade, autorizando ou não a publicação de matérias e artigos nos informativos que circulavam em Aisengott, em outras palavras, eles eram a censura encarnada.


			— Nenhuma divulgação sobre esse ocorrido foi autorizada — informou o articulado chefe do censores. — Já deixamos bem claro para as gazetas, que não toleraremos discordâncias e radicalismo. Eles têm a obrigação de nos informar sobre qualquer especulação ou suspeitas vindas da população. Para garantir isso, eu já havia ordenado que os nossos fiscais ficassem de prontidão nas sedes principais da imprensa.


			O assessor do arcebispo se deu por satisfeito, em relação ao controle da imprensa e voltou novamente sua atenção para o comandante.


			— Tenho certeza de que vossa eminência e todo o clero espera a mesma eficiência da Força Ônix, afinal, vocês devem obediência à igreja do Altíssimo!


			— Sim, irmão Eliel… — concordou de forma rancorosa o comandante Norfmann.


			O chanceler Ivar assistiu esse espetáculo reparando como o arcebispo aprovava cada palavra vinda de sua marionete. Podia ser a voz esganiçada do irmão Eliel que ganhava aquela sala pomposa, mas as palavras eram do arcebispo Corinto.


			Os fios de cabelo grisalho do comandante Norfmann pareciam relutar a ficar organizados, logo após ele retirar o seu chapéu ao entrar no gabinete do chanceler no prédio do comando militar de Aisengott. Ao contrário da ostentação das salas e ambientes da Alta Catedral, este prédio tinha decoração sóbria e retilínea, com objetivo de demonstrar o pragmatismo do exército imperial.


			Assim que a porta se fechou às suas costas, o comandante ouviu o questionamento do seu líder:


			— Quantos corpos marcados já foram encontrados?


			— Vossa excelência se refere aos indigentes? — ousou responder com uma pergunta.


			O chanceler Ivar pousou sobre a mesa o copo de conhaque que estava tomando, um prazer que ele se permitia no final dos dias.


			— Isso mesmo. Os corpos dos operários.


			— Foram encontrados três. Sem documentos e aparentemente foram atacados e mortos por armas contundentes na nuca, segundo os primeiros relatórios — explicou o comandante, deixando claro que as informações eram provindas apenas dos soldados que encontraram os corpos. — Mas ainda não solicitamos os laudos e relatórios do necrotério.


			— Eu quero que os relatórios dos soldados sejam noticiados. A ordem é patrulhar em buscas dos fanáticos, que estão fazendo o ritual do julgamento sagrado em nome de Aéon.


			— Devemos então ignorar os documentos dos legistas? — perguntou Norfmann, relutantemente.


			— A meu ver, eles não existem.


			— Sim, senhor! — O comandante não entendia as intenções do chanceler, mesmo assim, o seguiria até a morte sem pestanejar. Entretanto, ainda havia uma questão. — E quanto ao corpo do patriarca Regnan? Isso realmente foi uma afronta aos membros da alta sociedade.


			O chanceler o olhava da mesma forma que olharia para uma criança inocente, diante das verdades do mundo.


			— Realmente, isso foi uma afronta — concordou ele e prosseguiu guiando o seu peão ignorante, porém, útil. — Não devemos permitir que a fé cega puna a sociedade de forma geral. Logo, os fanáticos serão a prioridade da Força Ônix. Conto com o senhor!


			O comandante fez o cumprimento militar, batendo os calcanhares e pondo o punho direito sobre o peito, em sinal de afirmação. Em seguida, saiu da sala do chanceler, pois sabia que a conversa acabara.


			A cidade começava a emitir seu brilho noturno, enquanto o chanceler Ivar a admirava por sua grande janela no alto do prédio de comando militar. O seu plano começava a ganhar velocidade, semelhante às locomotivas saindo da inércia e ganhando força para cruzar o império por meio dos trilhos. A Força Ônix estava a seu serviço e o ECOA também estava mancomunado com ele. Por essa razão já havia ordenado que o chefe do órgão, Theodor Noran, vazasse as informações da morte do patriarca Regnan, explicitando que ele fora morto por fanáticos religiosos para todas as gazetas da cidade.


			O chanceler apanhou seu copo de conhaque e o ergueu fazendo um brinde silencioso, ao início do caos que destruiria o Segundo Pilar de Poder em Aisengott, a igreja de Aéon.
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FAREJANDO PISTAS


			A movimentação de pessoas indo e vindo, concentradas em suas funções, carregando pilhas de papéis de tamanhos variados, circulando entre mesas também atulhadas de documentos, dava a impressão de que o departamento de registros e arquivos localizado dentro do prédio do ECOA, fosse um enorme formigueiro humano. Duley entrou sem muitas dificuldades no local, porque a segurança não era rígida, afinal de contas, quem pensaria em invadir um prédio onde basicamente só havia montanhas de papel ao invés de ouro ou prata.


			De maneira geral, esse prédio governamental era um grande organismo sistemático. Cada departamento ficava incumbido de uma função com o intuito de registrar, salvaguardar, documentar e divulgar as informações consideradas pertinentes à população de Aisengott.


			O investigador seguiu seu caminho, até a área onde ficavam os diversos armários e a rede de tubulação metálica — que servia para o transporte de documentos por toda a seção por meio de força pneumática. Essa era a seção de arquivos onde Duley esperava encontrar um antigo conhecido seu, que ao trocar olhares com ele se curvou e começou a caminhar rapidamente para os fundos da seção. Tinha a intenção clara de se esconder ou ao menos passar despercebido. Contudo, o investigador se antecipou.


			— A quanto tempo, Julian!


			A voz de Duley ecoou dentro do salão, que se assemelhava a um labirinto feito com paredes repletas de gavetas metálicas e um emaranhado de tubos que preenchiam o teto. Naquele local era incomum alguém falar alto, aliás, falar qualquer coisa, apenas o som de sucção vindo dos tubos e dos passos apressados permeavam o ambiente. O trabalho na seção de arquivos costumava atrair apenas pessoas introvertidas, que se comunicavam por mera formalidade entre eles e entre os visitantes. Por isso, o cumprimento de Duley causou uma breve reação, onde todos os arquivistas, primeiramente, olharam para ele e depois olharam para o tímido Julian, que não teve escolha, a não ser atender o investigador.


			— Por aqui, por favor — disse Julian solicitando gestualmente que Duley o acompanhasse.


			Os dois atravessaram os corredores labirínticos feitos de armários. O arquivista de cabeça baixa, tentando chamar o mínimo de atenção enquanto o investigador fazia questão de acenar para todos os funcionários que cruzaram o caminho deles, pois não é ruim causar boa impressão em prováveis fontes de informação no futuro. Chegaram em um cubículo onde Julian fechou a porta assim que entraram.


			Duley retirou algumas pastas de cima da única mesa no local e se sentou sobre ela. Julian foi até a máquina de café, um largo e complexo equipamento cheio de mangueiras metálicas que serpenteavam e se conectavam em três boilers de tamanho e formatos diferentes. Havia também dois medidores de pressão e alavancas. Julian puxou uma delas para ativar a máquina que emitiu sons de engrenagens e assovios de pressão. O vapor subiu embaçando as lentes grossas dos óculos do arquivista, mas foi algo que não o incomodou, pois ele prosseguiu com o protocolo do bom hospitaleiro. Encheu uma xícara de café por meio de uma torneirinha instalada no menor dos boilers. Colocou a xícara sobre um pires, já desgastado e com algumas fissuras devido ao uso contínuo, e usou uma bandeja prateada para servir café ao investigador.


			O cheiro do café preencheu todo o ar do pequeno cubículo, enquanto Duley o assoprava. Já Julian, remexia as mãos nervosamente, porque estava sentido um misto de medo e ansiedade devido à presença de um representante da lei, ainda mais daquele investigador metido.


			— Obrigado pelo café, Julian — agradeceu o investigador lhe devolvendo a xícara.


			Duley guardou para si a sua avaliação sobre a bebida, que muito se assemelhava ao suposto gosto da mistura entre graxa, água suja e pó velho de café. Mas todas as máquinas automáticas de café faziam o mesmo lixo, em sua opinião.


			— Como andam as coisas? — perguntou Duley.


			— Vamos direto ao assunto, por favor.


			Foi quase uma súplica por parte do arquivista, porque ele teve que reunir todo o seu, quase ausente, culhão para interpelar o investigador. Afinal, ambos sabiam que aquela não era uma visita cordial.


			— Certo, vamos direto ao ponto — prosseguiu o investigador. — Preciso de um histórico de registros. Na verdade, um apanhado de transações relacionadas às minas. Qualquer coisa, como compra de equipamentos, transporte, valores de tributos declarados, essas coisas…


			— Mas isso é impossível! — declarou Julian, abismado com esse pedido sem noção. — São diversas operações de mineração que temos arquivadas por aqui. O senhor não faz ideia de quantas famílias e membros governamentais possuem terras para mineração, aliás de que tipo? Ouro? Prata? Ferro? Pedras preciosas…


			Duley sentiu que a cabeça do tímido arquivista iria explodir, pois sua face assumiu um tom avermelhado e o suor começou a escorrer de sua testa.


			— Mesmo se todos nós trabalhássemos dias e noites a fio… — gesticulou apontando a mão para a porta da sala. — Não teríamos esse documento, não pelo menos dentro de poucos anos.


			Foi a vez do investigador acionar a máquina de café e servir o terrível resultado em forma de líquido negro ao arquivista. O intuito era fazê-lo se acalmar, desviando o foco do assunto.


			— É óbvio que ia lhe informar de certos parâmetros a serem seguidos nesta empreitada, Julian.


			— Parâmetros? — perguntou Julian entre um assopro e um gole de café.


			— Sim, temos que afunilar essa pesquisa. Na verdade, quero que você foque nas operações de minas iniciadas recentemente, de no máximo de um ano para cá…


			— Mas de que tipo de extração? — interrompeu Julian, longe de estar feliz com os tais parâmetros apresentados.


			— Daquilo que é mais valioso para todos nós, “o sangue de nosso império” — disse Duley parafraseando uma declaração do primeiro imperador do império Undro.


			— Agva! — deduziu Julian sem dificuldades.


			O investigador apanhou uma pasta e começou a folheá-la, trivialmente. Aguardou o próximo protesto de Julian, que não tardou a vir.


			— Mas as minas de extração de agva pertencem apenas aos figurões e ao governo imperial! Eu posso ficar ainda mais encrencado do que da última vez.


			— Como assim, encrencado? — questionou Duley se dando como desentendido.


			O arquivista bufou e ajeitou os óculos para dar mais ênfase às suas palavras.


			— Daquela vez que o senhor me pediu os arquivos da família Sarinto. Eu tive que prestar um depoimento aos auditores-chefes. Por pouco, não perdi o meu emprego e, talvez, algo pior!


			— Os Sarinto… — fingindo estar contemplativo, Duley jogou a isca. Assim que fisgou a curiosidade do arquivista, prosseguiu. — Você prestou um enorme serviço à sociedade!


			O tímido Julian foi pego de surpresa por essa declaração. Não conseguira articular uma única frase devido ao misto de emoções que sentia naquele momento, por isso só conseguiu balbuciar uma única palavra:


			— Quê?!


			— Os Sarinto eram gente perigosa e graças aos seus esforços eles foram levados à justiça! — afirmou Duley, pegando nos ombros de Julian.


			Entretanto, isso era uma mentira descarada.


			Porque após fazer a investigação sobre a família Sarinto, Duley descobriu que eles eram apenas sonegadores de tributos e não facínoras com ligação com as gangues locais, de acordo com as suspeitas iniciais. O caso foi encaminhado para o departamento adequado, responsável pelas averiguações fiscais de valores. O investigador preferiu mentir para Julian, pois não queria que ele sentisse que o seu trabalho de pesquisa, que foi exaustivo e arriscado, fora feito em vão.
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